
Almeida, CBPde. Supervisão clinica de enfermagem: um modelo para atuação 
na linha de cuidado em cardiologia intervencionista [Dissertação]. Faculdade 
de Medicina de Marília. Marília, 2017. 

 

RESUMO 

 

O conhecimento clínico de enfermagem deriva de questões da prática clínica e 

de uma busca por respostas intervenções e avaliações de resultados clínicos 

de enfermagem. A Supervisão Clínica em Enfermagem vêm acrescentar a idéia 

da importância de desenvolver um mecanismo de suporte para a prática clínica 

bem como para o desenvolvimento do cuidado de qualidade. Neste sentido, o 

presente estudo visa contribuir para a qualidade do cuidado em enfermagem 

no campo da cardiologia intervencionista, através do diagnóstico situacional 

sustentado nos resultados de ansiedade pré-intervenção coronária percutânea 

(ICP) e adesão à terapia medicamentosa pós ICP. Sabendo-se que a não 

adesão à terapia medicamentosa após a intervenção compreende um dos 

principais fatores de mortalidade e de complicações importantes após a ICP 

nos primeiros seis meses pós-intervenção busca-se encontrar evidências que 

subsidiem a prática supervisiva para a execução do cuidado com qualidade e 

continuidade. O objetivo do estudo foi investigar o impacto da relação de 

ansiedade de pacientes submetidos à intervenção coronária percutânea na 

adesão a terapêutica medicamentosa em longo prazo com a finalidade de 

construir um protocolo de supervisão clínica de enfermagem em cardiologia 

intervencionista. Foram acompanhados 62 participantes, em sua maioria do 

sexo masculino, hipertensos e relatando independência para terapia 

medicamentosa. Os resultados dos níveis de ansiedade e análise da adesão à 

terapia medicamentosa evidenciam de que nos primeiros trinta dias após a 

realização do procedimento de intervenção coronariana estão correlacionados 

ao estado de ansiedade e potencial não adesão, com barreiras de crença e 

recordação. Sendo assim, indica-se a importância de acompanhar os fatores 

que se relacionam com as barreiras de crença na terapia medicamentosa e de 

recordação, relacionando a ansiedade ao estado de submissão ao 

procedimento de intervenção coronariana como influência importante neste 

processo e propõem-se um modelo de SCE para acompanhamento deste 

grupo de pacientes. 
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